
ORGAM HEBDOMADÁRIO

A SSIG N  ATURAS A SSIGN  ATURAS ,  -

ANNO V Para a c idade, a n n o ,  lOflOOO —S em es tre  5j(000
E S C R IP T O R IO  E  T T P O G R A P H I A

56—Rua] da P a lm a —56

DOMINGO, 3 DE ABRIL DE \m P ara  fóra, anno , 120000—Semestre ,  60000 
Ànnuncios pelo preço que se convencionar 
Secção Livre, l in h a  200 rs .—E dita l ,  300 rs.

N. 3 7 1
De João Carlos de  C. Te ixe ira ,  ped indo  I Ardia o sol de  Ju n h o  rairiflco e resp lan -Edictor-Francisco Kiehl

CAiHABA wmm
A c ta  d a  4 a s e s s ã o  ex ti*aord j»a i* ia
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P r e s i d e n t e — D r . J o s e ’ H .  d e  S a m p a io

S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n io r

Aos doze dias do mez de Março de mil 
o itocentos e n ov en ta  e oito, n es ta  cida­
de de Yiú, na secre ta r ia  da Camara Mu­
nicipal, pelas onze horas  da m anhã ,  p re ­
sen tes  os srs.  v e read o res  dr. José  H e n ­
r ique  de Sam paio , d r .  E ugên io  Fonseca, 
Adolpho R avache,  H e r .ão g en es  B renha  
R ibe iro  e  o 3o supplen te  de veread o r  Ja- 
cyn tho  Valente Barbas (n a  ausênc ia  do 2o 
su pp len te  Jo sé  Antonio Apparicio de A. 
G arre t) ,  convocado n o d ia  1° d o  co rren te ,  
faltando com participação o dr. Jo sé  de 
Paula  Leite d e  B arros .  havendo  num ero  
lôgal o dr. p re s id e n te  d ec la rou  aber ta  a 
sessão.

Lida a acta  da sessão an te r io r ,  e n in ­
guém  pedindo  a palavra para  d izer sobre 
ella. foi a m esm a approvada  e ass ignada .

e x p e d i e n t e

Estando  concluído o serviço  do boeiro 
cosns tru ido  d esd e  a rua do Comm ercio ? ’é 
a  rua das Flores, foi por todos os ' , r t a -  
dores  p re sen te s  de liberado  que  se man-
dnsse co n s t ru i r  a  parte  qu e  falta para 
chegar  o m esm o até  o corrego, o rd e n a n ­
do-se ao cidadão Lujz Amirat a fazer a 
conclusão desse  serviço  ao m esm o preço 
de  2 0 $ 0 0 0  o m etro  corr ido .
^ F o r a m  lidos-os seguin tes  ro q uer im en-

Do cidadão José  Felic iano M endes , p e ­
dindo  a r re n d a m e n to  de um a  nesga de t e r ­
ren o  m unic ipal aíim de en d ire i ta r  o fecho 
de um te r re n o  de sua p ropr iedade,  s i tua­
do e n tre  as duas es tradas  q u e d e s i a  cida­
de vão ao Bairro  Alto, o b n g a n d o -s e  o 
m esm o a fazer bem feito rias  nas  m esm as es 
tradas e a conservai as era bom es tado .— A 
com m issão  d e  ju s t iça  tendo já  estudado 
o a s sum p to  e ex am inan do  o te r ren o ,  é de 
p a re c e r  que  se íaça a concessão  nos se ­
gu in tes  t e r m o s : con sen t ir  qu e  se jam  obs­
tru ídos os valios na conflnação da chaca- 
ra com os te r reno s  m un ic ipaes ,  t i ra r  se 
um a  linha  recta  do cam inho  do Bairro 
Alto, part indo da es trada  de fer ro  a e n ­
con tra r-se  na ru a  f ron te ira  á p ropr iedade  
de  Joaquim  Antonio da Costa, na rua  que 
era con tinuação  a do Thea tro  vae ao B a ir ­
ro Alto, d im inu indo  o mais possivel a s u a  
cu rv a tu ra ,  devend o  esta  u ltima medida 
t i ra r  a lgum  te r reno  na p ropr iedade  do 
supplican te ,  havendo  um a com pensação 
pela  recta  do lado opposto, é  de parecer  
a rb i t r a r  o foro perpe tu o  a razão de 15$000 
a n n u aes ,  lavrando-se  n e s te  sentido con ­
tracto  ficando o re q u e re n te  obrigado a t r a ­
ze r  limpos os alludidos cam inhos .  Sala 
das s e s s õ e s ,  12—3 —98. H erm ogenes  
B ren h a  R ibeiro , E ugênio  F onseca  ( no 
im ped im en to  do dr .  José  H en r iq u e  que 
se acha na p re s id ê n c ia ) .— Approvado.

Do cidadão Feliciano Bicudo, pedindo  
dem arcação  e n tre  uin te r ren o  seu e um 
te r re n o  m unic ipal para  a sse n ta r  novo e de­
finitivo fecho .— A com m issão  de  jus tiça  é 
de p a rece r  que  nada ha a de fe r ir  no reque  
n m e n to ,  visto ex is ti r  de tem pos rem otos 
a dem arcação  dos te r ren os  do supplican- 
te com os da municipal idade. Sala das 
sessões, 12—3 —98. H erm og enes  Brenha 
Hibeiro, Eugênio Fonseca  ( n o  im ped i­
m en to  do dr .  Jo sé  H e n r iq u e ,  que  está  na 
p res idên c ia ) .— Approvado.

De André A odrço ta ,  nedindo  a esta Ca­
m ara  m a n d a r  asse.utar guias na  fren te  da 
casa de sua p ropr iedade  sita a ru a  de S a n ­
ta  Rita n. 171, aflra de fazer o a ssen ta ­
m ento  de ca lçada .—Approvado,

De Antonio da  Silva Brito, pedindo o 
não pagam ento  do im posto  fixo de  sua 
officina de latoeiro visto te r  o m esm o p a ­
go sem pre  a licença de s im ples  olDcina, 
conform e prova com o docum en to  jun to  
e que  tom pagp nos j innos  a n te r io r e s .— 
A p p ro v a d o .

o não pagam ento  do imposto predial de
sua casa sita a rua do Com m ercio , viste 
e s ta r  a m esm a  em  recons trucção  desde  o 
principio  do an n o  de  1897.— Approvado.

Foi lido um  offlcio da Camara Munici­
pal do Salto de Ytú com m u n icand o  a  esta  
Camara não poder  fazer de mão com m ura 
os concertos  p recisos n a  e s t ra d a  que  une 
esta cidade áquella  villa, ficando os m es­
mos para  epocha o p p o r tu n a .— In te irado .

Pelo p ro c u rad o r  foi ap resen tado  o ba ­
lance te  da recei ta  e despesas  da Camara, 
pelo qual se  verificou o segu in te  : saldo 
ex is ten te  em 31 de Dezem bro de  1897, 
13:968$560 ; a rrecadação  de I o a 31 de 
Jane iro  de 1898, 29:580$000 ; despesas  
de 1 a 31 de Jane iro  de 1898, 8:530$000 ; 
saldo papa 1 de F evere i ro ,  35:018$660.— 
A’ com m issão de contas .

Nada mais haven do  a tractar-se, o dr. 
p re s id e n te  m andou  e n c e r r a r  esta  acta 
que  passa a se r  approv ada  e ass ignada . 
Eu João F laq uer  Ju n io r ,  secre tar io ,  a e s ­
c rev i .— José H enrique  de S a m pa io , Eugê­
n io  Fonseca, Hermogenes B renha R ibei­
ro, A dolpho Ravache, Jacyntho  Valente 
Barbas.

S orr ind o  foi aos poucos d esm aiando  e, 
cono se apenas  a tocara o som no , un iu  
os g ran des  cilios, ex hau r in do  n ’um  su s­
piro ílebil a p r im av era  dos seus  dezeseis 
auno s ,  A princip io  ju lgaram  n ’a d o rm in ­
do e só aperceberara -se  da m o r te  quando 
a r i jeza a in le ir içou  uo  le ito .

As estre llas ,  no céo, e sm aec iam , a  t a z  
sang u inea  e  q uen te  re i .asc ia  e a voz das  
a g ju s  li rapidas baixava quando  p o r  el ia  
co rre ram , tr is tes  e copiosas, as lagr im as  
prim eiras .

A briza da m a n h ã  veio en con tra l-a  
m orta ,  es tend ida  n ’ura caixão de  pinho, 
e n tre  lyrios e rosas  : o form oso sem b lan ­
te esm orec ido ,  calm o e parado o collo, 
velados para  todo o sem p re  os olhos m e i­
gos e  as mãos unidas como se a sorpre- 
he n d e ra  a m orte  b rusca  o 'u rna  devota  e 
piedosa resa.

Morta 1 Todavia no seu  rosto, como 
duas flores salvas das neyadas ,  p u rp u re -  
javam ainda as rosas do pudor.

Cirios a rd iam  em de red o r  do esquife  
e toda a casa trescalava  r a rom a  das ca- 
pellas, que  f lanqueavam a racr ta  sorri* 
den te .

E n tre  os amigos da hora  de rrad e ira ,  
extático como n ’um sonho , o velho scal- 
do do can tão , um sep tuagenár io  t rem ulo ,  
em cujos labios descorados cantava , como 
n ’um a ha rp a ,  a m usa  se re n a  e casta da 
Finlandia.

Longos cabellos b ranco s  escorr iam -lhe  
pelos hom bros  íluecidos e as suas barbas  
magnilicas e fartas como as de um patri- 
a rcha ,  t inham  o fu lgor radioso das n e v e s ; 
a  seu lado, quasi roçaudo o p a nn o  do seu 
m auto  claro um  moço, t ra jando  s in ge la ­
m en te  como os p e g u r e i r o s : no pun ho  u m  
cajado for te ,  a co rna rausa .á  banda, o lha ­
va a travez  de lagrim as a fo rm osa  defun-  
cta.

A voz cançada  e ry thm ica  do scaldo, 
n ’uma elegia sen t im en ta l  e  te rna  recapi- 
tulou a vida da finada :

«A an d o r in h a  em ig ran te  volta ao seu 
des t ino— o inv e rno  ab a te u  o ram o, a ave 
desfe r iu  o vôo. P ara  ella com eçou a pri­
m avera  de sem p re .  Essa não m ancha rá  
mais nu oca  o sol com a sua  som bra  nem 
mais a te r ra  soará com o ru m o r  dos seus 
passos. Seu  coração em m u d e ceu  an tes  de 
balbuciar  ; a l l o r  m irrou  no caule sem ju e  
a be ijasse  a ab e lh a .  P orque  chorais ?  se 
é pela inno cen te  fazeis m a l— ella e ra  pu­
ra  : voltou á sua  patr ia  como a onda vol­
ta ao o ce an o — O sargaço guarda-o  a aToie 
das p ra ias .  Não ch o re is  a te r ra  que  volta 
ao seu  jazigo. Deixai p a r t i r  ! Deixai par­
t i r  I »

E o scaldo em m u d ec eu .
No silencio de todas as saudades  ap e ­

nas pers is t iu  o soluço magoado do solitá­
rio moço. De pé, braços c ruzados , m udo, 
t r is tonho  e só, elle, e n t re  todos, e ra  o 
unico cujas lagrim as s e ren as  e s i len c io sas  
cavavam sulcos no rosto angust iado .

O sca ld o  e m m u d e c e r a ,  todo o r u m o r  de 
la s t im a  c e s s â r a  e e l le ,  c o n s ta n t e  e f irm e 
na  t r i s te za ,  c o n t in u a v a  a f ú n e b r e  ele  
com as  su a s  la g r im a s ,  c o m  os s e u s  so 
ços.

8gia
olu-

d ecen te  c rean do  largo irís curvos nos a l­
tos c imos das m o n tan has  toucadas de e te r ­
nas  neves»

Um m u rrau r io  de p ena  co r r ia  po r  tofia 
a v a r z e a .  A voz cansada  e r i thm ica  ào 
scaldo falou no cam po co rapassadam ente  
p ro n u n c ia n d o  o no m e  da finada e dos r a ­
m o s ,  o ’uraa abalada ruflante , aves  fugi 
r a m  espavor idas  esparz indo , com o b a te r  
tías azas, flores sobre  o esquife  aberto .

Q uem an dav a  a  lav ra r  co rr ia  á m argem  
do cam inh o ,  t razendo  á mão os fe r ros  do 
serv iço  e h um ilde  ficava a  o lh a r  o sahi- 
m e n t o a t é  que  as  ondas  dos tr igaes.do ira-  
dos o abafavam  de todo.

Do valle, como um soluço subia ,  de vez 
em  vez, o som do len te  da c o rn am u sa  tris 
le .

S ob  as a rvores  ve rd es  e frondosas da 
aba da collina, no silio mais nem oro so  e 
m ais  calado parou  o fú n e b re  corte jo  e, 
q uan do  o pequen o  esquife  pousou  na ter  
ra  fôfa, a  voz do scaldo ergueu-se  e disse 
>or todos o d e rrad e iro  adeus á fa l lec ida— 

p o r  um a  e s t ran h a  co incidência ,  no valle 
cavo e fundo, a co rn am usa  resoou  ge- 
m e n t e . . . E  todos o jharam  na  d irecção  do 
valle.

R olara  sobre  o corpo frio a  p r im e ira  
cam ada de  te r ra  e ia a ro lar segunda  qiian- 
do um a c r iança , a sorr ir ,  apontou  para 
um a ch am m a azul, leve, oscillante ,  que  
pairava como u m t a m p y r o  ac im a da  sep u l­
tu ra .

E spantaram -se  todos mas o velho scal­
do acalmou os cam ponezes  :

— « Não ó n a d a . . .  Não é n a d a . . .  O que 
vêdes é o fogo sancto , é  o lum e mysterio- 
so da a ra  do sacrifício, é a  ílam m a dos c e ­
m itér ios ,  cir io dos túm ulos qu e  a  te r ra  
m iser ico rd iosa ;aecende  para  a lu ra ia r  os 
morto*. Não é n a d a . . . »

E a  co rn am usa ,  á  u lt im a pa iv r a  do se- 
ituagenario  b^ id o  soou mais p róx im a e 

m uito  mais dolorida.
O can to r  nacional voltou-se e viu o so 

li lario moço de pé con tem pla t ivam en te ,  
sob ú çopc. das a r v o r e s ; viu o ap prox im ar-  
se e d e  joe lhos, as mãos ju n ta s ,  o o lhar  
em ex tase ,  en levado .  E o lum e tum u la r  
qu e  e r r a v a  foi aos poucos p ro c u ran d o  o, 
como a pyraus ta  p rocura  a c lar idade e 
pen e traud o -o ,  p en e tran d o -o  sum iu  sub i­
tam en te  como extincto . O scaldo, porem  
qu e  a com pa nh ava  os m ovim en tos  do soli­
tár io  moço, viu  o uoi r úf o lum e funerár io .

Depois da s ingu la r  eucharis t ia  e rgueu-  
se  e  foi p o r  en tre  as  a rvo res  chorando .

*« *

A' h o ra  em  qu e  o fere tro  sahia desappa- 
receu  uo valle cavo e fundo o solitário 
moço m elancholico .

T em pos depo is ,  seguindo  a acc iden ta-  
da tr ilha  das ovelhas,  por  e n t r e  os hir tos 
p in h e i rae s  som brios o scaldo e r r a n te  e n ­
con trou  o solitário moço inconsolável.

Fallou-lhe pedindo  explicação do caso 
e s t ra n h o  e o moço disse :

« Scaldo, m inha  c rença ,  talvez falsa, é 
es ta  Os m ortos am ados , os queridos  
mortos vão-se por todo o se m p re  mas de i­
xam, conjo lem b rança ,  no çoração dos 
adorados ,  o lum e da saudade.

A saudade  1 a saudade  ó ura fogo faluo 
— é o s a n t e l m o  d 'a lraa— e rr a  por ella co ­
mo a cham m a pelos c e m i te r io s : é a luz 
cir ial que  fica para nos a q u ec e r  na hora  
da  d esesperança .

Nasce em  um a recordação  e extingue- 
se com a m orte .  Em uns  p assa  como um 
lum e vago, era ou tros fica e abraza  e quei­
ma e pu lver isa  reduz indo  todo o s e n t i ­
m en to  á  cinza fria da  tr isteza, esteril isan- 
do a a lm a para  q u e  nella nunca  mais vi- 
ceje  o lyrio do am or , casto e sens ive l co­
mo era m im  sin to  a rd e r  a inda , no meu 
peito, m o r te  e m udo como ura sepu lch ro ,  
a saudade  in coers ive l ,  e r r a n te  no meu 
coração, i l ludm do-o, consolando-o, cora a 
m irag em  passional do am or  finado.

A saudade é a a lm a  de todos os am ores,  
alm a iinmortal e t r i s te — perdura ,  fica e te r ­
n a m en te  m esm o que o affecto desfalleçá 
e m orra .

F s ta  ó a ra inha  crença ,  scaldo, faze de l­
ia a  lua u lt im a bailada e canta  a  pelos ca 
saes aos nam orados .  »

Dizendo es tas  pa lavras  foi-se tocando 
t r i s t e m e n t e  a  c o rn am u sa  tr iste .

COfiLHO Netto .

í

E s ta d o  s a n i t a r io .— O estado  s a n i tá ­
rio desjla c idade con tiuüa  optimo, sendo  
j a  r a r o s  os casos  da íe b re  p a lu s lre  que  
em  alguns b a i r ro s  des te  muuicip io  a tacou 
os h a b i t a n t e s .

S e m a n a  S a n t a .— Devem iniciar-se  
hoje  as so leran idádes da S em an a  San ta .

R ea lisa ra -se  ellas com as e spor iu las  de 
m uitos  cidadãos e com o concurso  dos 
rvm os.  p ad re s  da C ompanhia de Jesu s ,  
que  p ro m p tam e n te  acud iram  ao appello  
e á iniciativa do operoso  pro fesso r  F ran  
(cisco M ariano  da Costa S ob r inh o ,  que  
cham ou  a si essa difflcil tarefa ,  a qual, 
por  isso m esm o faz aque lle  cidadão d ig­
no dos encom ios  da sociedade  y tuana.

E’ o segu in te  o p rogram raa  das solera- 
n i d a d e s :

D o m in g o  d e  R a m o s  

Missa, b enção  e d es t r ibu ição  de palmas.
Q u i n t a  F e i r a  S a n t a  

Missa can tada ,  procissão  do Santiss im o 
S ac ram en to  e exposição do santo  se p u l­
chro . A’ ta rde  Lavapés, se rm ão  de m a n ­
dato e p roc issão  de prisão.

S e x t a  F e i r a  S a n t a

Missa so lem ne ,  adoração  da cruz .  A’ 
tarde, p rocissão  e se rm ão  da paixão. 

S a b d a d o  S a n t o  
Benção do logo novo, m issa  so lem ne e 

benção  da pia b ap tism a l ,  Alleluia.
D o m in g o  d e  P a s c h o a  

Procissão  de en con tro ,  missa can tada .  
S erá  lam bera  que im ad o  um Judas  feito 

pelo habil py ro te ch n ico  Joaqu im  Corne- 
la.

P r o c i s s ã o .— Com g ran d e  c o n c o r r ê n ­
cia de fieis realisou-se no dom ingo  ult i­
mo a p rocissão  de P assos, um a das mais 
so lem nes  e  s in t im en ta e s  da qu a re sm a ,  
p e rco r ren d o  ella as ruas do C arm o,D ire i­
ta e Com m ercio .

Os Passos o rgan isados  em  diversos 
pontos daquellas  ruas  a p re s e n ta v a m  um 
aspecto  brilha/ite ,  tendo  sido il lurainado 
o p r im e iro  da ru a  D ireita com o gaz ace 
tyleno Trouvé ,  que  p roduziu  bello effeito.

A’ cer im on ia  de e n co n tro  prégou  o 
rvm o. p ad re  B eneven u ti  e á eu trd d a  da 
procissão o rvm o. padre  Poggiolli .

H oje deve  rsa lisar-se  a procissão  de 
Ramos, q ue ,  segundo  nos in fo rm am , p e r ­
c o r re rá  as ruas  do Carmo, Direita e Palm a.

C o m m is s ã o  s a n i t a r ia .— Acaba de 
se r  d ispen sad a  pelo governo  a com m issão 
san i ta r ia  que  desde  o começo da ult ima 
epidem ia  e s tac ionava  nesta  c idade.

O pessoal e n c a r reg ad o  do serv iço  de 
desinfecção  devia  ter-se re t i rad o  ante- 
h on tem .

«  D ia r io  P o p u la r » .— U ltim am ente  
não tem os receb ido  este  nosso apreciado 
collega. P o rq u e  se rá  ?

Im acjem  d o  S e n h o r  d o s  P a s s o s .—
A)rica tuuica com que sahiu  v e s t id a a  im a­
gem do S e n h o r  dos P assos ,  na procissão  
de dom ingo  ult im o, foi adq u ir id a  por 
meio d ’uma subscripção  an g ar iad a  pela 
s ra .  d. E lina de P ina ,  e  uão  offerecida 
pela exm a. sra. d. L eo no r  B err ine ,  como, 
por eng ano ,no tic iou  o co rre sp o n d en te  d ’0  
E stado , nesta  c idade .

A subscripção  a tt ing iu  á im p o r la n c ia  de 
740$000, tendo custado a tuuica 500$000.

Foi tam bem  com p rada  uma c a s u l a  
b ranca  e, com o re s tan te  da subscripção  
vão s e r  adquir idas  duas dalm aticas  b ra n ­
cas.

Eis a relação das pessoas qu e  a  s u b s ­
c rev e ram  :

Um re l ig io so ..............................■ 200$
Feliciano B icu do ...................... 100$
Ricardo P. de  O liv e i ra   100$
D. A n n a G .  de A lm e id a   50$
D. Eliza G. de C am a rg o   50$
D. A ntonia  de M. S a m p a i o . . 20$
D. Maffalda de  C. B u e n o . . . ,  10$
D Maria A de A. B a r r o s . . .  20$
Ignacio  de P . L. de  B a r r o s . . 50$
Manoel de P . L. de B a r r o s . . .  20$
Antonio P. L. de B. S ob r in ho  20$
Amador de P . L. de B a r r o s . . 50$
Franc isco  de P. L. S a m p a i o . . 10$
Luiz de P. L. de Barros . . . .  10$
D. Anna G u a rac iahad e  Barros 1 0 $
D. Maria de  A. Almeida . . . .  10$
B elarraino  11. de  S o u z a   lo $

740$ 
Leonor 

para  as
A offerta que  a exm a .  sra.

B e rr in e  fez foi de um a tunic_ r „ .. .  ... 
im agens  do S e n h o r  da pr isão  e de u m a  ca 
pa para  o S e n h o r  Bom Je su s ,  cujas im a­
g ens sah irâo  á rua  na procissão  de hoje.

I n s t r u c ç f i o  p u b l i c a . — Foi d e s ig n a ­
do pelo governo  o dia 1 8  do c o r re n te  para  
in ic ia rem -se ,  em  S. Paulo, os ex am e s  de 
habilitação dos candida tos a escolas p ro ­
v isó rias .

N este  municíp io  ha m uitas  escolas di­
gnas de se rem  providas.

L i c e n ç a . — Ao cidadão Cândido Olyno- 
pio dos S an tos ,  I o tabeliiào des ta  cornar 
ca, foi concedida  a licença de 6  m ezes  pa. 
ra t r a tam en to  de su a  saude.

E s p e r te z a  t e le g r a p h ic a .— O tr ibu  
nal de F ran c fo r t  o mez passado p r o n u n ­
ciou um a se n te n ç a  d e ve ras  in le re ssa n te .

Ura antigo, a r t is ta  d ram alico  de nom e  
G oldstaub, t inh a  fundado  naquella  c idade 
um a agenc ia  te leg raph ica  para  uso da im£ 
p ren sa .

No in tu ito  de  d a r  fu ro s  G oldstaub eni- 
pa lm ava a lgum as provas da G azeta  de 
F rancfort e  taes  novidades e ram  rem etti-  
das aos c o r re sp o n d e n te s  de  certos  jor- 
naes que  as podiam pu b lica r  an tes  da Ga­
zeta .

S ab edo r  do caso, o m in is té r io  publico  
p ro tes tou  e n e rg ica m en te  con tra  o abuso ,  
pois a actividade  repor tic ia  de Goldstaub 
resvalava  p e l a escroqueric  mais req u in ta  
da des te  m u n d o ,  pondo-o sob o peso  de 
dois re v e re n d is s im o s  ann os  e qu inze  d ias  
de prisão.

O tr ibuna l de  F ranc fo r t ,qu e  é fértil em 
paradoxos , a fas tando  do feito a sua  esseri- 
cia c r im ino sa  de contratar,ção de  d e spa ­
chos, deu-lhe  p a ra  e n c a ra r  o c r im e  como 
concurrencia  illic ita , conderanando  o au 
c tor  a q u a tro  m ezes  de  prisão.

E s tr a d a  d o  S a l t o .— A Cam ara  Mu­
nicipal desta  c idade , c o m p re h e n d e n d o  a 
necess idade  de p rom ptos  repa ros  n a  e s ­
trada q u e  liga esta  localidade ao Salto , 
propoz á Camara daquella  villa fa ze rem  
mão de coraraum os co ncer tos  p rec isos .  
Camara S a l tense  r e s p o n d e u —-não p o der  
fazer de mão com raura taes con ce r to s ,  fi­
cando os m esm os  para  epocha o p p o r tu n a .

Ora, isto é de ex tr a n h a r ,  p o rq u an to  
m aior  opp o r tu n idad e  parece  não  p o d e r  ha 
ve r ,  salvo si a  Camara S a l ten se  d e se ja  
qu e  se in te r ro m p a  de todo o t r a n s i to  por 
aquella  via, para  depois, em b o ra  com 
mais d ispendios  para  os cofres públicos 
in ic ia r  os trabalhos.

G az T r o u v é .  — Sabem os q u e  já  se 
acha  i l lum iuada a  casa  do sr .  R icardo P i 2 
to com o gaz Acetylo, sys tem a  T ro u v  
S abem os mais que  hoje  se rá  i n a u g u r  
ua R o tisse r ie  da Confeitaria Ytuana o • 
mo gaz.

E m  p r o c u r a d o  f i l h o . — T end  
sen tado  de S .P au lo  o m en in o  Anj 
Silvio, de 44 an n o s  de idade, e c 
do que  o m esm o  acha  se em  um a 
d este  m unic íp io ,  seus paes peder* 
sou ber  notic ia  do seu paradeiro  
de in fo rm ar  no escrip tor io  desta  

O h i t u a r i o . — De 16 a 31 do r  
foram sepultados no cem ite r io  ra

Dia 16—A maro de  Almeida, € 
a f r icano ,  casado ; insutBciencia  
Ignacio  Avelino de Almeida, 23 , 
solteiro  ; tu be rcu lo se  p u lm o n a r .

Dia 17— José ,  filho de F ran c isco  H ^m ] 
rato, 7 d i a s ; mal de se te  dias.

Dia 18— Luiza, filha de Mariano Congc 
1 an n o  ; v e rm e s .

Dia 19— Maria, filha de Jo sé  de Moraes 
1 a n n o ; v e rm e s .

Dia 20— Matbilde, filha de  João LopeS 
19 m ezes, h espanho la  ; ve rm es .  M aria E l  
gracia de  Almeida, 26 ann os ,  so l te i ra l  
tubercu lose  pu lm onar.

Dia 2 1 —João ,  filho de l le r ra eneg iU  
Inv ison ,  11 m e z e s ;  convulsões.

Dia 22— G abrie l  de  Goes, 74 a n n o s ,  v 
vo ; congestão  cerebra l .  A ntonia  1 
de A rruda ,  25 an n o s ,  casada ; recah i i  
de febre .

Dia 23— G ertrud es  Pad ilha  G onça lve l 
70 ann os ,  so lte ira  ; m arasm o  senil.  Lu) 
Antonio Carlos, 53 ann os ,  çasado ; f e b í  
p a lu s tre .  A rm inda, filha de  Agostinho Z 
poli, 4 an n o s ,  ita liana ; v e rm es .  ÍJra fet |  
lilho de Joaq u im  Copra.

Dia 24— R aphael Cyrino de Alraeic 
30 annos ,  casado ; cysíite  h em o r rh ag i í

Dia 26— Porcina  F onseca ,  23 annc 
casada ; tu b e rcu lo se  pu lm o nar .  Jo sé  Jc 
qu im  Bicudo, 56 an n o s ,  casado ; cacl 
xia p a lu s tre .  Jo sé  Ciriaco de  Oliveira, . 
ann os ,  na tura l  do Rio de Jan e i ro ,  casad l 
tobis m isen te r ico  (?). Luiz, filho de  Fnj 
c iscoC . de  V asconce l los ,2aonos;  v e rn n

Dia 27— B enedic lo ,  filho de P edro  
tonio Alves, 2 mezes ; b ro n ch i te  capill]  
G eordano  F ra n c i s c o ,  36 a n n o s ,  italiaij 
ca sa d o  ; p n e u m o n ia  c o m p l ic a d a  co m  ol 
gado .

Dia 2 9 — Luiz L ei te ,  50  a n n o s ,  n a t u l  
do Ceará, viuvo ; in su l f ic le n c la  m lt r  
Anna Leite  d e  Campos, 3 5  an n o s ,  casac 
tube rcu lose  pu lm o nar .

Dia 31— Manoel dos S an to s ,  6 6  a n n l  
cab reu van o ,  viuvo ; insu tfic iencia  J 
valvulas aorticas .  Francisco ,f i lho  de  j ]  
Magdalena do  E sp i r i to  S a n to ,  11 m e z ]  
f e b r e  i n t e r m i u e n t e .  *



N ie a tr o .— No dia 30 do c o r re n te  es- 
reou no nosso thea i ro  S . Domingos, a  
om panliia  N orte-Am ericana  dirigida pe- 
ns srs.  Edna & VVood, ca u san d o  verda- 

successo  no nosso  publico , pela ex 
raord inaria  perfeição  e excess iva  peri 
fia com que foram  executados  os diíle 
•entes t rabalhos  da magia  b ra n c a  e ven 
riloquismo, co rren d o  m arav ilho sam en te  

spectaculo .
A co m panh ia  deu-nos ura novo espe-
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Que c r íu  a  verba de SOOÍOOO 
t o s m ü r é i s ) ,  supp lem en tar a de soccorros
públicos. .

0  d r .  José  H en r iq ue  de s am Pa ‘°« ^ .  
p res id en te  da Cam ara  Municipal desta

d aFaçoes a b e r q u e a  Camara Municipal de- 
c re tou  e eu prom ulgo  a segu in te  lei .

Ar t 4 .o— Fica c read a  a verba  de_oOO$. . . . . .  . . . . .  r  . 0 —  t , i c a  c r e ü U c l  a  '     -
lar ti Io no dia seg u in te ,a c h a n d o  se o thea-1 , m ii r Ajs \ su p p le m en ta r  a ae
ro l i t le ra lm en le  cheio , tendo causado  <lue

agniíica im pressão  no esp ir i to  do publi 
10.

Os trabalhos  exhib idos foram  inteira- 
mpnie variados e novos, causaudo  sensa- 
ào o de Miss Edna, n a  m u lh e r  que vóa 
ue, como na  no u le  an te r io r ,  a il lusão foi 
Dmpleta. I lo je ,  3, deve rea l isa r  a cora- 
anh iao  seu  ult imo espectáculo,* pelo que 
ham am os a a l tenção  do publico para a 
m portan te  scena : «a m en in a  W oodila  na 
un ia  d ’uma espada».

Craa e n c h e n te  á c u n h a  dese jam os á im 
ortan te  com panh ia  qu e  ora se despede 

‘e nós.
C a s s i n o  Y t u a n o . — A 2a part ida des 

t d is tincta  sociedade rea l isa r-se-á  sab-1 
jado, 5 do c o r re n te .

E s m o l a s  a o s  p o b r e s .—Q uinta-fe ira .

soccorros públicos, observandc.-se que  
tal quan tia  deve se r  appíicada a forneci 
m enio  de m ed icam en los  aos Po h re ^

A r l  2 , o -  R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s

81V a n d o f p o í t a n t o ,  a todas as auctorida- 
des a qu em  a refer ida  lei corQPetl[ ^ e a  
c u m p r a m  e a façam cum p r ir  tao in te ir  
m en te  como nella  se cpntera.

Ytú, 21 de Março de 189».
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o . 

Publicada  na sec re ta r ia d o  governo  m u ­
nicipal aos 21 de Março de  18J8.

J oão  F l a q u e r  J u n i o r , s e c r e t a r i o

L . E I  INT.
DE 24 DE MARÇO DE 1898

ordenado do zeladorE s m o l a s  a o s  p o b r e s .—Q uin la - íe i ra ,  I Q auam enta  o ordenado do zeiauui 
í> F) horas  da m anhã ,  estarão  na egre ja  \ (ia l iiu m naçdo p u b l i c a  a  25%000, v in te  e 
uair iz  a lgum as e x m a s j r m ã s  da Conferen-1 á n c0  míL réis m ensaes.

O d r .  José  H e n r iq u e  de S a m p a i o;ia do S. V icente de  Paula ,  aíim de anga 
•iarera a lgum as esm olas  para  os pobres 
lesta c idade.

Devem, portan to ,  todas a lm as bem for­
nadas co n tr ibu ir  com um pequeno  óbu- 

, para  os d e she rd ado s  da for tuna , pois, 
i ina esm ola dada á um pobre  é uma lei 
ra sacada sobre  a  etern idade.^ ,  

C a b r e u v a .  — Foram  concedidos 45 
lias de licença, para  t r a c t a r d e s u a  saude, 
o sr . Joaqu im  da Silveira Camargo, pro- 
essor publico  da I a escola  de Cabreuva. 

I m  r e l i c á r i o . — A co nd essaüe  Boigne 
caba de fazer um a rica oíferta a basilica 
e M ontm artre .
T rata -se  de um relicár io  de bronze  dou 

•ado e cinzelado, coberto  de  esm altes  e 
ed ra r ias ,  co n tend o  as trez re l íqu ias  de 

"an ta  D elfinae  Santo  E leazar.
Sobre a redom a vê se um an jo  com as 

zas abertas  des tacando-se  d en tro  da mes 
ma redom a as rel íqu ias  a que  allud im os, e 

nm envasam ento  as im agens  de S. Elea 
ar, S. Delüna e S. Francisco  de Salles.

Na base do re l icár io  vé-se  as a rm as  das 
arailias G abran e Boigne com a div isa  : — 
atien tia  O m nia  c in c it.
O i t o  c a s a m e n t o s . - —Na egre ja  paro 

liial de San ta  Maria, em  Q uebec, reali 
ou-se u lt im am en te  um a curiosa  cerimo 
lia. Dois v is inhos  de origem  franceza ti- 
íham  cada um oito filhos, qua tro  rapazes 
quairo raparigas.  Ora, os filhos de Ma- 
i apaixonaram  se das filhas de R eaum e, 

esmo tem po q ue  as filhas deste  dos 
daquelle .  Conclusão : no m esm o 
isaram se oito casam entos .

HYBA DO SUL, Brazil. — “  At- 
e ha muitos anno s  applico em 
inica a "E m u lsã o  de Scott , tão 
m ente  p reparada  por  Scott & 
m d o  pie resu ltados m uito  alem 
erava . Facilimo seu  uso  na  cli- 
trica. Dr. Antonio Gomes Gua-

ãis jus to  que  fazer ju s tiça  ao que 
o m erece ,  e neste  caso acha-se 
p reparação  ‘‘Emulsão deS co tt” . 

recisò se r  medico para  ava l ia r  sei 
c a m e n te a s  p rop r iedad es  cu ra t ivas  

m ed icam ento  : o m esm o paciente  
.am ina r  de v isu  os ca rac te res  orga- 

itq: icos o u p h y s ico s ,  Em ulsão  de Scott, 
ver m edian te  um  raicroscopio de regu- 
r potência, que  o oleo de figado de  ba- 
Ihan está  p e r fe i tam en te  dividido, ou se- 
leVado a ura estado  g lobular tão avan- 

d o q u e  ha de co n sê rv a r -s e  indefinida 
ente. 0  que é m ais  d igno de nota é que  
hy[ a sphosphitos  de cal e de soda não 

perim en tem  por isso a lteração a lgum a, 
ra tão pouco o oleo, não ex is tindo o 
oais insignificante vestigio de saponi- 
ção.

vice-

S r  , »  .  a m m
cre tou  e eu promulgo a s ef ' le 

\ r t  1 Fica elevado a 2 o$üUU, v n u e  
e cinco mil réis  m en saes  o o rdenado  do

Zt« ° r2df - W n  s e  àrdisposiçdos

8 ™ ía n d  òt * poria  n t o , a todas as auctorida 
des a q u é m  a re fe r ida  lei com pet ir  que  
cum pram  e a façam cu m p r ir  tao in te ir  
m en te  como nella  se c o m e ” .

Ytú, 24 de Março de 1898.
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o .

P u b l i c a d a  n a  s e c r e t a r i a  d o  g o v e r n o  m u
nicipal aos 21 de Março de  1898.

J o ão  F l a q u e r  J u n i o r , s e c r e t a r i o .

Das 8  ás 9
R i c a r d o  P i n t o  d e  O l iv e i r a ,  F e l i c i a n o  B i ­

c a d o ,  A d o l p h o  B a u e r  e T r i s t ã o  d e  A b r e u  
R a n g e l .

Das 9 ás 40
J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a ,  J o a q u i m  D ia s  

F e r r a z ,  J o ã o  G r i s o l i a  e J o s é  C a s t a n h o .

Das 40 ás 44
A n t o n i o  P i r e s  d e  C a m a r g o ,  J n s t i n i a n o  

T a q u e s ,  B e n to  G a l v ã o d e  F r a n ç a  e B e n t o  d e  
C a m a r g o  B a r r o s .

Das 44 ás 42 
J o ã o  T ib i r i ç á  e P a u l o  T ib i r i ç á ,  L o u r e n -  

ç o  X a v i e r  d e ° A l m e i d a  B u e n o  e d r .  F r a n c i s ­
co A .  N a r d y .

P e ç o  á  t o d o s  o o b s é q u io  d e  c o m p a r e c e r e m  
af im  de  ( m e lh o r  p o m p a  d a r  ao  a c t o ,  p e lo  
q u e ,  f ica re i  d e s d e  j á  s u m m a m e n t e  g r a t o .

0  e n c a r r e g a d o  

F r a n c i s c o  M a r i a n o  da  C. S o b r i n u o .
 —  UWètf.— ------

SL LÇAO LIVRE
Conforme os e s ta tu tos  da C oníerec ia  de 

São Vicente de  Paula, Quinta-feira San ta ,  
ás 1 0  h o ras ,  es ta rão  p re sen te s  na eg re ja  
m atriz  a lgum as I rm ãs  de São Vicente de 
P au la ,  aíim de rece b e rem  esm olas á fa­
vor dos p ob res  en fe rm o s .

A  secre tariadas D am as de C aridade.

C A M A R A M U N I CI PAL
U dr.  José  H e n r iq u e  de Sampaio , v ice -p res iden te  da C am ara  Municipal desta  c idade

Faz sab e r  que , u sando  da a tt r ibu ição  q u e  lhe confere  o ^  f e i t o V  la n ­
de N ovem bro  de 1896 e mais de l ibe rações  p oste r io res  d a “ ca com a l a . 
çam en to  de im posto predial devido pelo an n o  de> 1 8 0 J* d u r s 0  para  a C am ara  no 
bella abaixo, ass is t indo  aos co n c o r ren te s  o d ire  to de  0cu p a de  sua 
prazo de tr in ta  dias , con tados  da data do p re s e n te  ed ita l ,  qu 
a (fixação.

E X E H C I C I O  D E  1 8 9 7  

I m p o s t o  d o  d e z  p o r  o e n t o  p r e d i a l

NOMES, RESIDÊNCIAS E NÚMEROS

6 U  Joaqu im  Pinto  Guedes (a h e rança) ,  rua  de Santa  Rita n .  147 
6 l 2  » ” ” ” ru a  de S an ta  Cruz n. 131

C A M m  MUNICIPAL
L E I  I V .  4 G

DE 21 DE MARÇO DE 1898 
nr crèa o logar de inspcctor m un ic ipa l 

dr.  Jo sé  H e n r iq u e  de Sam paio , vicé- 
Mdenie da  Camara Municipal desta  ci 

le Ytú.
'aço s ab e r  a todos que  a Camara Muni 

:ecretou e eu  prom ulgo a seguin te

rt .  1 .°— Fica c reado  o cargo de raspe- 
n i in ic ipal, com os venc im en to s  de 

$uOO(trezentos mil r é i s )  m ensaes ,  e 
eado para e x e rc e r  o refer ido  cargo o 

José  Ignacio  da F on se ca ,  
rt. 2.° — Revogam-se as disposições 
contrario
amlo, portan to , a todas as auctorida- 

quem a re fe r ida  lei co m p e t i r  que  a 
prara e a façam '•um prir  tão in teira-  
te como nella se con tem .

21 de Março d e  1898.
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o . 

blicada n a  se c re ta r ia  do governo  
icip.il aos  24 de Março de 1898.

João F laquer J um or , secretario .

G u a r d a  d e  h o n r a  a o  S a n t í s s i m o
S a c r a m e n to

QUINTA FEIRA  SANTA

Das 42 a té  4 hora  
A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o  P r i m o  e A n ­

to n io  d e  M e s q u i t a .
De 4 ás 2

J o ã o  P e d r o s o  d e  A l m e i d a  e J o ã o  d e  Q u a ­

d r o s .  , 0
Das 2 as 3

p o ^ j t°ern
Das 3 ás 4 da tarde  

D r .  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e S i l v a  e J o a -  ; ,($000 a  d u z i a .

C o n v ite
Alem do convite  que  fiz v e rb a lm en te

para  a guarda  de h o n ra  ao San tíss im o  S a ­
cram en to ,  que  tem de se r  fe ita  de quintk  
para  sex ta  feira san ta ,  no vam en te  convidu 
a todos e a lguns mais que  q ue ira m  fazer 
parte  da m esm a  guarda  de honra , para  
dar m aior  b r i lhan t ism o  ao acto .

Na sex ta  feira  san ta  o S e n h o r  morto 
se rá  ca rregado  pelos segu in tes  srâ : te­
n e n te  coronel Jo sé  Felic iano M endes , 
Joaqu im  Vaz G uim araes,  B e la rm ino  Ray- 
m uudo  de Souza e Manoel Marties de P. 
Mello. 0  pallio se rá  conduzido pelos srs 
dr. Antonio Velloso de  Castro, d r .  F ra n ­
cisco A. Nardy, d r .  Octaviauo A guirre ,  
Joaqu im  Dias F erraz ,  João P e ry  de  S a m ­
paio, Jo srao  C arneiro , d r .  F ra nc isco  de 
Mesquita B arros  e Antonio de F re i tas  P i­
nho.

Ytú, 3 de Abril de 1898.
0  .encarregado 

F r a n c i s c o  M a r i a n o d a  C. S o b r i n h o .
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ru a  de S an ta  Cruz n. 133
Thom az  de Souza, rua  de S an ta  Cruz ns. 1 1 7  e  119 
Jan u a r io  de Q uadros, rua  de Santa  Cruz n. 163 .

”  ” ” rua  de San ta  Cruz . . •
Dias F erraz  de. Lara, rua  de Santa  Cruz n .  180. .
de Souza, rua  de S an ta  Cruz n. 191. .
Narciso Couto, rua  de Santa  Cruz n. 215 .

rua  de Santa  Cruz . . . . •
B ueno  de Camargo, ru a  da M isericórdia  n. 1 . •
Alves de Carvalho, rua  de S a n t ’Anna n .  5 .  . .
da Silve ira  Camargo, p raça  do Collegio n. 7 . .
Ped ro  de Moraes Anta, ru a  do P irah y  n. 23 . .

, ”  ” ” h ru a  do P irahy  n. 25 . .
0 9 0  D. Joaq u ina  D uarte ,  ru a  do Com m ercio  n. 69 . . . .
627 » Jo a n n a  Olivia de Mattos, ru a  do Com m ercio  n. 30 . .
628 » » Maria  dè A ssum pção ,  ru a  de S an ta  Cruz n. 42 .
629 » J e s u in a  Fe lis inena  F re i re ,  rua  D ireita  n. 27 . . . .
630 Jos ino  C arneiro , largo da  Matriz n. 2 ...........................................
631 D. J u s t iu a  Leite, ru a  de Santa  Rita n. 7 4 ....................................
632  Julio  de Souza, ru a  de  Santa  Rita n. 63 . . . . . •
633 D. Jo sep h in a  Custodia Almeida, ru a  de San ta  Rita n. 127 .
634 Jacob  B resc ian i,  rua  de S an ta  Rita n .  139 . .
635 Jo rge  ” rua  de Santa  Rita n. 1 9 3 .............................
6 3 6  Jo sé  Gaivao P ie s  de B arro s ,  largo do Carmo n. 6  . . .
637 D. Ignacia  Joaq l in a  Corrêa Pacheco ,  r u a  do Com m ercio  n. 
3 3 g )} ” ” ” ” ru a  do C om m ercio  n.
0  ” ” ” rua  do Comraércio n.
0 4 0  » ” ” ” ” ru a  Direita n .  51 .  .
0 4 4  )} »» ” ” ”  ru a  15 de N ovem bro  n
0 4 2  » ” ” ” ru a  das  F lores  n .  5 .
643 Jacv n th o  Valente  B arbas  O varen se ,  ru a  do C om m ercio  n s .  8

“  >1 ? > ”   ̂ ^  . 1 ,  á 1 /-V . . m a Í  A  TV 4 I I

C a s s in o  Y tu a n o
Partic ipo  ás exraas, sócias qu e  a 2a parj 

tida do Cassino te rà  logar no  dia 9  do co r­
re n te .

Ytú, 3 de Abril de 1898.
À p res id en te  

Maria Izabel de Souza.

644
645 
648
647
648
649
650
651
652
653

»
»
»
)>
))
»
»
»
»
»

A v i s o
Avisamos aos nossos f r eguezes  q u e  des­

ta  data em  d ian te  só lavam os roupas p e ­
los preços seguin tes  : o freguez  dando  o 
sabão , a 800 rs .  a d u z i a ; não dando , a

A n t o n i o

A f lo n so  B o r -

q u i m  Vaz G u i m a r ã e s

Das 4 ás 5 
J o s é  d e  A r r u d a  e J o á o  C a rd o z o .

Das 5 ás 6 
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u to  e 

C o r r ê a  L e i t e .
Das 6 as 7

J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m  i e J o s é  d e  S e u z a  L o ­
bo G u i m a r ã e s .

Das 7 ás 8 da noite  
P a u l i n o  P a c h e c o  J o r d ã o  e d r .  V n to n io  

C o n s t a n t i n o  d a  S i lv a  C a s t r o .

Das 8 ás 9 
Dr. O c t a v i a n o  A g u i r r e  e 

g e s .
Das 9 as 40

D r .  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  B a r r o s  e A n t o ­
n io  d e  F r e i t a s  P i n h o .

Das 40 á s  44 
A d o l p h o  M a g a l h ã e s  e J o a q u i m  L in o  L e ã o  

d e  V a s c o n c e l l o s .
D a i 44 ás 42 

J o s i n o  C a r n e i r o  e d r .  J o ã o  B .  M a l h e i r o s .

SEXTA FEIRA  SANTA

Das 42 a 4 da m anhã  
L u iz  d e  C a m a r g o  P e n t e a d o ,  C a r l o s  G a ­

b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s ,  F r a n c i s c o  N a r d y  F i ­
lh o  e J o ã o  do  A m a r a l  D u a r t e .

De 4 ás 2
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e  F i l h o ,  O r o s i m b o  

C a r n e i r o ,  J o ã o  P e r y  d e  S a m p a i o  e D a r io  R o ­
c h a .

Das 2  ás 3
D o m i n g o s  N o b r e g a  d a  C r u z ,  F r a n c i s c o  

M a r t i n s  d e  A s s i s ,  F r a n c i s c o  V i c e n t e  e J o s é  
A l f r e d o  G a lv ã o .

Das 3  ds 4 
L u iz  A n t o n i o  M e n d e s ,  T r i s t ã o  G r e l l e t ,  

F r a n c i s c o  M a r i a n o  e L u iz  A m a r a l  D u a r t e .
Das 4 ás 5

C a r l o s  G r e l l e t  J u n i o r ,  A n t o n i o  d a  C o s t a  
C o i m b r a ,  C a r l o s  d e  S o u z a  L .  G u i m a r a e s  e 
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  B u e n o .

Das 5  á s 6
R o d o l p h o  d e  S e n n e ,  J o 9 é  d e  A n d r a d e  

P e s s o a ,  J o ã o  Pires G uimarães e  Francisco 
F n lc a to .

Das 6 ds 7
M tu o l in o  d e  C a m a r g o ,  I g n a c i o  Bueno 

d e  N e g r e i r o s ,  F e r n a n d o  P o r t e l l a  e  Jo sé  No­
v a e s  P o r t e l l a .

D as 7 ás 8
Mnjor Joaquim Victorino de Toledo, Vi­

c e n t e  Mnurino, Ir ineu  de Souza e José A u­
gusto  da Silva.

Ytú, 3 de Abril de 1898.
As lavadeiras da C aixa d’A qua .

C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o
Assem bléa g era l.ex traord inaria  

Não tendo com parecido  n u m ero  sulfi- 
c ien te  de accionistas na reun ião  d e  2 0  do 
co r re n te ,  de o rdem  do p re s id en te  convi­
do os s rs .  accionistas para  segu nd a  r e u ­
n ião , que  terá  logar no dia 3 de Abril 
p rox im o  fu turo , ao m eio  dia, no Club Re 
cre io  Y tuano.

Continúa su sp en sa  a tra n s fe ren c ia  de 
acções.

Ytú, 21 de Março de 1898.
O secretario .

J o s e ’ A n t o n io  da  S il v a  P i n h e i r o .

D e c la r a ç ã o  
José  Jan u a r io  de Quadros decla ra  que 

de hora em  d ian te  se  a s s ig na rá  Jo sé  Vi- 
ctorio de  Q uadros, v is to  h a v e r  outro  de 
igual nom e.

Ytú, 26 de  Março de 1898.
J o s e ’ Vic t o r i o  d e  Q u a d r o s .

F e s t a  d e  S . S e b a s t iã o
Pergun ta-se  ao en ca rreg ado  des ta  festa 

quando  p re ten d e  pagar  os bole t ins  que 
m andou im prim ir  nas officinas desta  folha 
para  a festa  do a nno  passado.

Ytú, 24 de Marçu de 1898.

ED1TAES
O dou to r  Antonio Alvares Velloso de Cas - 

tro, juiz de  d ire ito  e au sen tes  de s ta  
comarca de Ytú etc.
Faço s ab e r  aos que  o p resen te  edital 

v irem  que por este  juizo foram a r r e c a d a ­
dos, arro lados e postos em  adm in is tração  
os bens deixados • pelo linado Joaqu im  
G uedes ,  que  falleceu sem  he rd e i ro s  p r e ­
sen te s  ; pelo qu e  convido aos h e rde iro s  
su ccesso res  do dito finado e todos aquel-  
les qu e  ten h am  direito  aos ditos b ens ,  a 
v ir em  habilitar-se  no prazo de tr in ta  dias, 
e  r e q u e r e r e m  o qu e  fôr a bem de sens  di 
re i to s .  E para q o e  chegue  a notic ia  a to 
dos lavrou se  o p re sen te  edital e ou tros 
de igual theor ,  para  serpm  aífixado9 nos 
logares  públicos e publicado pela irapren 
sa. Dado e passado n e s ta  c idade de Ytú, 
aos triDta de  Março de mil o itocentos e 
n o v en ta  e oito. Eu Joaqu im  Vaz G uim a­
rães ,  escr iv ão ,  o  esc rev i.

A ntonio Alvares Velloso de Casiro.

rua do C omm ercio  n. 10í 
” ” ” ru a  do Com m ercio  n .  18
” ” ” rua  D ireita  n. 63  . .

” ” r u a  da Q uitanda  n .  1 .
ru a  da  Q uitanda n. 3  . 

f’ ” ’ ru a  da ^ u i ’in d a  n. 5 .
rua  da q u itanda  n. 9  .

” ” ” ru a  da Q uitanda  n. 41.
Leite de Souza, rua  de S an ta  Cruz n .  37 . . .

” ” ru a  de S an ta  Cruz n. 39 . . .
654 I. Zamboni (a herança) ,  tr a v e ssa  M unicipal . . . . .  
055 Jacy n tho  Antonio do P rado  (a he ran ça ) ,  ru a  de S an ta  R ita  n 
0 5 0  » ” ” ” ” ru a  da  Convenção  n
657 Indalec io  de Camargo P en teado ,  ru a  do C om m ercio  n. 46.
0 5 8  » ” ” ” rua  do Com m ercio  n .  4 8 .
0 5 9  M ” ” ” largo do Carmo n. 16. .
660 Ignacio  Bueno de N egre iros ,  ru a  do Com m ercio  n .  5 5 .
061 -  '  ~  ^  "  11 
662
663
664 
605 
666 
667

^ * ^  ----  ÍJ--------- j --------  — - .
D. Iso lina  B ueno  de Camargo, ru a  do C om m ercio  n .  l i o

rua da  P a lm a  n. 51 
rua  da M isericórdia  . . \
rua de S an ta  R ita  n. 115 .
rua  de Santa  R ita  n. 117 .
ru a  de  S an t’A nna n. 34 .  
rua  de  S anFA nna n .  36 .  
rua  de S an t’A nna n. 3 8 .  .

0 0 9  ,) » ” ” ” rua  de S a n t ’A nna  n .  40 .  .
0 7 0  )j » ” ” ” rua  das F lores  n. 75. . .
671 Ju l iào  P in to  de Campos, rua  ,do C omm ercio  n. 10 . . .
672 D. ln n o ce n c ia  R odr igues  B arros ,  ru a  do Com m ercio  169 .
673 Jo rge  G uim arães ,  ru a  Direita n .  51 A ...........................................
674 D. Ignac ia  de Paula  Campos, rua da P a lm a  n .  73 . . .
675 Ignac io  Luiz de Almeida, ru a  do Pa troc in io  n. 12 . . .
§ 7 6  c ,) ” ” ” ru a  do Patrocin io  n. 14 . . .
677 . » Galvão, ru a  do Pa troc in io  n. 96 . . . . . .
678 » F ranc isco  do Espirito  San to , rua  da M isericórdia  n.
679 »  I lde ílonso  (a h e ra n ç a ) ,  rua da M isericórdia  D9 . 26 e
080 D. Izabel N. de Paula ,  rua  de S an ta  Rita n. 39 . . .  .
681 » , » de Carvalho e irmã, rua de S a n fA n n a  42 . ,  .
682 » » ” ” ” ” rua  de  SanF A nna  n. 44 . .
683 Ignacio  Lem e, rua da M isericórdia  n .  1 9 ...................................
684 Ju s ta  do Amaral Campos, rua  de Santa  Rita n. 119. . .
685 In n o c e n c ía  Maria de Assumpção, rua  de Santa  Cruz n. 183
6 8 6  J e s u in a  Gurgel, rua da Palm a n. 110 ,, . . . . . .
687 Ignacio  de Paula  Leite de B arros ,  rua  da Matriz n .  4 . .
6 8 8  Jacy n th o  de Almeida, rua  de Santa  R ita  n. 168 . . . .  
089 José  Antonjo de Oliveira  Camargo, ru a  do Pa troc in io  n. 32 
690 Ladislau Antonio de Araújo Cintra, ru a  do Com m ercio  n. 165 
0 9 1  ,) ” ” ” ” rua  do Patrocin io  n. 104
692 Luiz Manoel da  Luz Cintra ,  rua  do C omm ercio  n. 215 . .
693 » de F ran ça  Camargo, ru a  do C omm ercio  n. 165. . .

” ” ” rua  do Com m ercio  n. 167.
Ju ven c io  de A ssum pção, rua  da Palma n. 65  . . .

largo do Patrocin io  n. 9 . 
Luigi, ru a  de  Santa  Rita n. 199 . . . . . . .

” rua da Convenção n. 3 ..................................................
P e re i ra  das Dores,  rua  de  San ta  Cruz n. 139 . . .
de Oliveira Arruda, ru a  da M isericórdia  n. 11 . . .
da Silveira  Leite, rua  de S a n f A n n a j i .  18 . . .  .
Vieira da Silva, rua  das Flures n. 15 . . . . .

„ P in to  F erraz  (a h e rança ) ,  trav essa  Candelar ia  n .  4 .
D. Luiza M. Joaq u in a  da Conceição, rua 7  de S e te rnbro  n. 4 
» » le Campos (a he ran ça ) ,  rua do Com m ercio  n. 5 .

706 Leopoldo . a turuo, ru a  de Santa  Cruz n. 1 7 2 .............................
707 Lucas de Almeid , rua de S an ta  Cruz u. 1 8 9 ............................
708 L eandro  Evangelis ta  de  Camargo, rua  de San ta  Cruz . .
709 I-vra Giovani, rua  da M isericórdia  n. 1 0 ....................................
710  L ourenço  de Moraes B arros ,  largo ò .  C armo 14. . . .
711 Luiz T e ixe ira  de  Barros, ru a  da  Pa lm a n. 96. . .
712 Luciano  F ranc isco  de Lima (a h e rança) ,  ruo D ireita  n .  19 .
713 D. Leonor de P cu la  Campos, rua  da Palm a n. 71 . , .
7 1 4  ,) » Augusta ,  rua  de Santa  Cruz n. 205 . . . .
715 Lucio F ranc isco  Victorio, ru a  do Patrocin io  n .  1 .  . . .
710 Leopoldo Augusto  de Almeida, ru a  do P a troc in io  n. 3  . .
717 Luciano Antonio de Aguiar, rua  de S an ta  Cruz n. 170
718 D. M arianna B jn h a  e Filhos, rua do Com m ercio  n .  2
719 » »
720 » »
721 » »
722 » »
723 » »

094
695
696
697
698
699
700
701
702
703
704
705

»
»
»
»
»
»
»
»
)>
»

rua  do CoramerMo í. 4 . 
rua  do Commei ,io n. 6  . 
rua do Com m ercio  n .  8  . 
rua  do C om m erc io  n .  13. 
rua do C om m ercio  O* 15*

IMPOSTO

8$000 
6 $ 0 0 0  
6$000 

19$500 
19$500 

s 9$700 
6$000 
5$000 

39$000 
24$300  
19$50q 

9$700 
24$500 
14$600  
19$500 
11$600 
19$500 

^$80 0  
19$500 
68$000 

9  $700 
19$500 
H $ 7 0 0  
24$300  

7$ 80 0  
29$100  
68$000 
1̂8 $600 

116$600 
87$500 
29$100  
19$500  
53$500 
29$100  
29$100  
77$700  
58$300  
24$300 
24$300  
24$300 
14$600 
14$600 
14$600 
2 4 $ J0 0  

6$000 
6$300 

77$700 
34$000  
24$300 
77$700 
48$600 
2 9 $ i0 0  
11$600 
29$100 
19$500 
11$600 
14$600 
7$800 

14$600 
6$000 

48$600 
14$600 
38$700 
24$300 

7$800 
6 $ 0 0 0  
6$000 
C$000 

10$000 
7$800 6$000 
6 $000 

12$700 
2 l$ 3 0 0  

6$000 
12$700 
58$300 

0$000 
14$600 
77$700 
48$600 
10$000 
29$100 
24$300 
39$000 
14$600 
19$500 
9$700 6$000 
C$000 
C$000 
C$000 
9$700 

14$60ü 
21$600 

9$800 
6 $ 0 0 0  
6$000 
7$800 

40$000 
34$000 
39$000 
19$500 
29$200 

7$700 
101500 6 $000 
77$700 
38$900 
29$100 
14$600 
C$000 

19$500



Clflade de, Itü
724 D.
725
726
727
728
729
730
731
732
733
734
735
736
737
738
739
740
741
742 

. 743
744
745
746
747
748
749
750
751
752
753
754
755
756
757
758 *
759
760
761
762
763
764
765
766
767
768
769
770
771
772
773
774
775 
770
777
778
779
780
781
782
783
784
785
786
787
788
789
790
791
792
793
794
795 
790
797
798
799
800  
801 
802
803
804
805
806
807
808
809
810

)) rua  do C omm ercio  n .  47 . . .
)) rua  do C omm ercio  n. 19 . . •
)) ru a  do C omm ercio  n. 24 . •
)) ru a  do C omm ercio  n .  58 . . •
» ru a  do C omm ercio  n. 62  . . •
)) ru a  do Commercio n. 64 . . •
)» rua  do C omm ercio  n. 67  . . •
)) rua  do C omm ercio  n. 80 . . •
))
»
))
»
)) rua da Pa lm a n. 35 . . .
» rua  da Pa lm a n. 37 . . . . •
)) rua  da Pa lm a n. 49 . . .
)) r ua da Palm a n. 108 . . • •
» rua  de S an ta  R ita  n. 3 .  . . .
» rua de Santa  Rita n .  6 .  .
» rua  de Santa  Rita n. 11 . . •
)) rua de Santa  Rita n. 34 . . •
» rua  de  Santa  Rita n. 38 . . .
)) rua  de Santa  R ita  n. 40 . • •
)Í rua  de Santa  Rita n. 46 . . .
» rua  de Santa  Rita n. 50 . . .
)) rua  de S an ta  Rita n. 79 . . .
» rua  de Santa  Rita n. 87 . . .
H ru a  de Santa  R u a  n. 87 A. . .
W ru a  de  S an ta  Rita n. 89 . . .
» rua  de  Santa  Rita n. 197 . . .
» rua  de  Santa  Itiia n. 197 A . .
)) ru a  de Santa  Cruz n. 3 .  .
)) ru a  de S an ta  Cruz n. 5 .  . . .
» ru a  de S an ta  Cruz n. 7 .  . . .
» rua  de Santa  Cruz n. 9 .  * . .
M rua  de S an ta  Cruz n. 11 , . •
» ru a  de S an ta  Cruz n. 10 . * t
» ru a  de  Santa  Cruz n. 18 . . t
)) ru a  de  Santa  Cruz n. 28 . . .
» rua  de S an ta  Cruz n. 30 . . .
W rua  de Santa  Cruz n .  32 . . .
n ru a  de Santa  Cruz n. 40 . . .
n ru a  de San ta  Cruz n .  44 . . .
» ru a  dc Santa  Cruz n. 46 . . .
» ru a  d e  San ta  Cruz n. 47 . . *
)> ru a  de  Santa  Cruz n. 48 . . .
» rua  de Santa Cruz n ,  50 , . •
» rua  de  S an lí i .C raz  n. 54 , i t
» rua de San ta  Cruz n 50 . , »
» rua de San ta  Cruz n. 60 . . .
» rua  de Santa  Cruz n. 60 . . .
)) rua  de S an ta  Cruz n. 69 A. . .
»> rua  de S an ta  Cruz n. 71 . . .
» rua  de Santa  Cruz n. 74 . . .
)) rua de Santa  Cruz u. 70 . . .

V » ru a  de Santa  Cruz 11. 78 . . .
n rua  de  S an ta  Cruz n. 88 . . .
» rua  de Santa  Cruz p .  90 . . .
» rua  de Santa  Cruz n, 92 . t t

■ » ru a  de Santa  Cruz n. 94 , r l
» ru a  de  S an ta  Cruz n. 124 . » .
» rua de Santa  Cruz n. 126 . , ,
» ru a  de Santa  Cruz n .  434 . , .
» rua  de Santa  Cruz n. 136 . , .
» rua de  Santa  Cruz n .  155 . , .
» ru a  de S an ta  Cruz n. 184 . , .
» rua  de  Santa  Cruz u. 209 . . .
» rua  de SanCAnna n. 2  . .
D ru a  de S an t’A una n. 10. . . * .
)) ru a  de  S an t’A nna n. 12. . . .
)) rua das Floreg n. 1 , . . t .
)) ru a  das Flores n. 21 . , f
» rua  das F lores  n. 23 . . ,
)) rua  das F lores  n. 63 . . . .
)) ru a  das .Flores n. 65 . . . ,
# ru a  das F lores  n. 67 . . , ,
tt rua das Flores n. 73 . ,
)) 8 quartos ,  Biombo . . .
)) Biombo . .
» rua do P irahy n. 29. . f f f
)) rua  do P irahy  n. 31. . . .
)) rua  do P irahy  n . 3 3 .  . . . .
tf rua  do P irahy  n. 35 .  . . . •
» Lua do P irahy  n. 37 .  . . . .
)) rua  do p i r a h y  n .  39 .  . . .
)> rua do P irahy  n. 4 J f . .  , . ,
a ru a  do Picahy n. 45 .  . .

14$600
24$30u 
8$700 

24$300 
38$900 
68$000 
48$600 
19$500 
58$300 

9$7Ü0 
24$300 
48$600 
68$000 
24$300 
19$500 
24$300 
58$300 
11$700 
14$0OO 
9$700 

19$500 
19$500 
43$700 
48$600 
38$900 
19$500 
18$000 
38$900 

145$800 
9$700 
9$700 

38$900 
19$500 
l i $ 6 0 0  
14$600 
44$600 

9$700 
9$700 
9$700 

13$600 
19$500 
38$900 
41$600 
11$600 
11$600  
41$600 
11$600 
44$600 
1 |$ 6 0 0 :  
19150 0’ 
19$õO0 
l i $6 00 ,  
11$60C’ 
9$ 7 r' 
9$70O 
9$ .

i g $ 5 "
1 4 $0 OO :

7 $ a 0 0 : 
l7 $ 5 0 d |  

9$7& u .

24|3C^
9$7oO 

34$q0u í 
14 $7 0 0 j 
7 $ 8 0 o . 
9$700 j 
9 $ 7 0 0 . 

11$700
0$7Q9
9$700 

4 4$600  
9$700 
7$800 

11$700 
68$000  
11$700 

7$8 0 0  
7$$00 
7$800 
7$800  
7$800 
7$800 
7$800 
7$800

L cjade Calçaios 
do

RODRIGUES
R U A  DO C O M M E R C IO  IV. 6 1

Neste e s tabe lec im en to ,  re c e n te m e n te  
m ontado , encontra-se  0  que  ha de s u p e ­
rior em  calçados nacionaes e e s t ran g e i­
ros para  h o m ens ,  s en h o ra s  e c rean ças ,  a 
preços sem com peteuc ia .

V e n d a s  á  D in h e ir o
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s .

FAMOSA COMPANHIA DE VARIEDADES

EDNA & WOOD
Representantê-J. Rodrigues Viscoud

O S  A D V O G A D O S

Padre Dr. A delino J .M o n t e n e p
e

Dr. João B ap tista  de Souza
t ra tam  de causas eiveis,  com* 
m erc iaes  e c r ira inaes  e a dvo­
gara no jury .

A cceitam  ckam nd  o para  0 
in te r io r  do Esta

ESCRIPTO RIO  
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S .  P a u lo

Ao publico
Aviso aos freguezes que estou recebendo 

um grande sortim ento  de a ssu ca r de todas 
as qualidades, arroz Steel, sabão F lor Pau- 
. s ta , kerozene, pbosphoro, bacalhau , fa ri­
nha de tr ig o , sal ex tn ingeiro , aram e farpá- 
doein  rolos de 500 m etros, emflm um graq 
de so rtim en to  de artigos qqe veqderoi por 

recos 0 m ais bara to  que puder ser. Peço 
)s íreguezes não fazerem suas com pras 
*.m p rim eiro‘verem  os preços porque estou 

vendendo.
Tarabem  tenho  um  grande so rtim en to  de 
uça, ferragem  e m iudezas que estou ven- 

• -rado pelo custo da factura sóm ente sal- 
tndo os fretes.
T encionando ficar só com arm azém  por 
acado, resolvi liqu idar todos os a rtig o s de 
ateleira, que venderei cqm a fao tura á 
st* do fregueg, so assim  exigir,

YTU'-*RÜA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o .

ALTA NOVIDADE
Pira os Amadores de Sellos

A ca ta  l e  sa ü ir  á lu z  e ach a -se  á yenda

O dou tor Antonio Alvares Velloso de Cas­
tro ,  juiz de direito e o rphãos nesta  
co m arca  de Ytá, e tc.
Faço sabe r  aos que  0  p re sen te  edi 

tal v irem ou delle noticia t iverem , que  0  
porte iro  dos auditorios Angusto R odri­
gues da Silva ou quem  suas vezes fizer, 
t ra rá  a publico pregão de venda  e arrema- 
tação a qu em  mais d e r  e m aior lance offe- 
r e c e r ,  no dia 14 de Abril proxirao fu turo, 
ao meio dia, era fren te  a casa das au d iê n ­
cias ,  uma casa de m orada  sita á rua  de 
Bania Cruz, desta  c idade, canto da t raves­
sa qu e  vai a rua  das F lores ,  com cinco 
frestas  para  a  rua 0  trez  para  a travessa, 
confron tando  do lado de baixo cora casa 
de Elias Rosa e pelos fundos cora qu in -  
taes de P edro  Antonio e Manoel Joaquim 
da Silva, avaliada p o r  o itocentos mil réis 
(800$000). E s t e i m m o v e lé  p e r te n c en te  a 
h e ran ça  de F ranc isco  da Cruz Pinto e 
vai á p raça  a req u e r im en to  dos in te re ssa ­
dos para  solução do passivo. E p a ra  que 
chegue  a noticia a todos mandei se la­
v rasse  0  p re sen te  e ou tros de  igual théo r  
para  se rem  affixados nos logares públicos 
e publicado pela im p ren sa .  Dado e p as­
sado nesta  cidade de Y'ú aos v in te  e oito 
de Março de 1898. Eu Joaqqim  Vaz Gpi- 
jnarãe*, escr ivão ,  0  esc rev i,

A rto n io  Alvares Velloso de C astro.

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do Es* 

pirito Santo, convida a todoa os de­
votos para acom panharem  a folia  
que deverá percorrer as ruas desta c i­
dade 110 dom ingo proxirao, 10 do 
corrente, afim de angariar esm olas 
para a mesma festa, sahindo a folia  
da casa de sua residencia, rua Di­
reita n. 32 ; do que desde já  antecipa  
seus agradecim entos.

Ytú, 3 de Abril de 1898.
O festeiro

R e la r m in o  R a y m u n d o  d e  S o u z a .

ANNUNCIOS

Arroz da terra
Vendtf-i<í q r ro z  fia tepr3 Jirapo e com  

casca, por p re ç o  c o m m o d o ,  no a r m a z é m  
de Fermuido Dias Ferraz.

4 0 * 0 0 0
E ’ quan to  pagam por um a doa coz in he i­

ra, á  rua  Direita n .  38.

Bancarrota
Em vista do proxirao desastre da 

bancarr >ia 0 Coimbra previne 0 pu­
blico di sta cidade que corram  pre.- 
surosos ao sou G r a n d e  A i *  
m a ^ e m  para m unirem -se de ± . 
neros de prim eira ordem do novo 
sortim ento que acaba de recebei 
que serão vendidos a preços sem  cuin 
pelidores e assim  ficarão livre 
proxim o desastre da refirida Lani 
rola, da"do sahida aos papeis velh  
e sujos d ’essa m alfadada republica, 
digna de m elhor sorte,

Destinado |exclusivam ente aos col- 
leccionadores especialistas dos sellos  
brasileiros, organisado por ALPH, 
BfiUCK.

Está interessantíssim a publicação  
patriótica, além de um excellente  
P r o l o g o  do festejado escriptor d r .  Ro­
drigo Octavio, tem uma bonita estam ­
pa, reproducção do conhecido qqa^ 
dro (íA Ppimeira Missa no firazil», de 
Victor Meirelles.

Edições do Album do Brasil
Q rganisado por AEPH, b r u c k

EDIÇAO A -^ P a ra  os p rincip iantes,edição  
popular, encadernada.

Preço lOflOOO
ED1ÇAO B.—Encadernação especial, bo­

n ita  capa de panno, estam pada, papel de 
I a qualidade.

Preço 15$000
EDIÇAO C .-E ncadernação nca,com  folhas 

douradas / linda past" r - t «sentando uma 
vista do Rio de Janei. . um pada em va­
rias c ô r e a 0 papel em pregado para  a pre­
sen te  edição é de qualioa^e superior.

Preço 203000
EDIÇAO D.—Edição de luxo, im pressa  em 

papel grosso, folhas douradas, capa de m ar- 
roquim  á p h an tas ia , ricam ente dourada, 
66tá a p resen te  edição especialm ente apro­
priada para presente  de festas.

JPreço 253000
EDJÇAO E.—De g rande luxo, encaderna­

ção riqu íssim a de velludo j folhas douradas; 
cantos de m etal e fechos do u rad o s; im - 

I pressão çq papeU oartão, den tro  de elegante 
estojo,

O albura E, p reparado para  satisfazer ao 
rrosto dos am adores os m ais exigentes, é 

1 obra prim a da arte  de encaderna .ão.
Preço 503000

A ’ v e n d a  n a  C a sa  P h i la t e l ic a  d e  
V lph. B r y e k —R io  d e  J a n e ir o  — e  

(a a s  p r ln c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B r a z il .

Vinho Branco
S u p e r io r  v inho  branco  para  rem edio  

tem  no a r m a z é m  do

FranliUn Bazilio

AO PU B LIC O
P o r  fa lta  d e  t h e a tr o  n a  c id a d e  d e  S o r o c a b a  e  t e n d o  d e  p a r t ir  s e g u n ­

d a - f e ir a  p a r a  o  R io  d e  J a n e ir o  a  E m p r e z a  E D X A  &  YVÒOD, a g r a d e ­
c id a  á s  m o s tr a s  d e  a p p r o v a ç á o  d a  d is t in c t a  S o c ie d a d e  Y tu a n a , r e s o l ,  
v e u  d a r  m a is  u m  e s p e c t á c u lo  d e  d e s p e d id a  c o m  tr a b a lh o s  d e s c o n ( |« ..  
c id o s  n e s t a  c id a d e ,  c o m o

VVOODIT A

A Menina na ponta de uma afiada espada.
E ste  trab alh o  de g ra n d e  se n sa ç ã o  é a 

u ltim a in v en çã o  do p ro fessor  W ood.

VENTRILOQUISMO
com bonecos de tamanho natnral e tudo novo!

G R A N D E S  N O V ID A D ES!!!
Pela ultima vez a pasmos? iü {

A mulher que voi
Ao TheatroIII

Fazenda a venda
Y e n d e - s e  a  fa z e n d a  d e n o m in a d a  C A J U R U ’, d e s t e  m u n ic íp io  

tem  a s  s e g u in t e s  h e m fe it o r ia s  : 3 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a fé ,  s e n d o  1 7  
p é s  d e  5  a n n o s  c  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a s to  b om  e  g r a n d e , lo d o  í< 
d o  co m  7  f io s  d e  a r a m e ;  v in h a  e e r e a d a  c o m  6  f io s  d e  a r a m e ;  ta  
g r a n d e , m o in h o  co m  e n g r e n a g e m  d e  f e r r o  e  3  p i lõ e s  ; 5  b o a s  « 
d e  m o r a d a .

A fa z e n d a  te m  t a lv e z  ÍO O  a lq u e ir e s  d e  t e r r a s  e  a  s u a  d iv is a  « 
v a l lo  e  a g u a .

P a r a  m e lh o r e s  in fo r m a ç õ e s  o s  p r e t e n d e n te  p o d e r ã o  d ir ig ir -*  
s r .  A n t o n io  IV nrcizo d e  C a m a r g o  C o u to , á  r u a  d o  C o m m e r c io  n .  1

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 .

L u ig i P erson a .

jfld

O Attentado
A ttendendo  a c in íhm stanc ia  da crise  resolvi liqu idar 0  m eu  negocio  d e  seccus e l  

m olhados ,  e por isso vendo  as louças, fe r ragen s  quasi qu e  pelo custo , só m e n te  ti- |  
ra nd o  10 %  para  os fre tes  ; ou vendo  por in te iro  a q u a lq u e r  p re te n d e n te  qu< 
q ue ira  ficar com 0  m esm o negocio. Tarobera cedo 0  con trac to  da  casa pelo  mesme 
que está  contrac lada .

Faço este  negocio só m en te  por  ter  de  re t ira r-m e para  q u a l q u e r  o u t r o  p o n to .
O utros im  aviso aos d evedores  que  ve n h am  sa ld a r  s e u s  d é b i to s ,  t o  c o n t r a r io  mc, 

vere i  na n ecess idad e  de d a r  á uma p e s s o a  a u c to r i s a d a  todos  os m e io s .  P o r  isso  o í  
que  não qu izerem  soflrer  ch egu em , que  é  tem p o . Isto é  só p a r a  os q u e  n ã o  sa lda]  
ram  seus déb itos  no fim do anno .

Y tú, Rua do Commercio, 1 7 5 /
Porcino Camargo Couto.
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se dt apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

ir  U*J1 
irul
sul

Rotulo», ©te.
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